ANTÓNIO  LUIZ  PEREIRA  DA  CUNHA,  DO  CONSKUÍO   DF,  SUA  MAGlSTADE,  DESILM- 
ANTOMIU  LUi^  ^^^^^^^^  ^^^^^^^  ^  I„tendente  Geral  claPol.cu,,  etc. 


Faco  saber  aos  que  o  presente  i:àh.\  virem,  cjue  tencto  oc  líegorios  poiiiicos  do  Reino  Unido 
A  D  .  li  Rrazil  e  Algarves  tomado  a  inell.or  tace  ,  e  con^olid.^ru,  poss.vel,  para  conseguir-:Tio. 
ol  SfinfSnlXenernç.o  Nacional,  esped.ln.cntc  ..;>o.  cU  teli.  chegada  de  Sna  Ma- 
HrieTcidade  de  Lisboa,  aonde  solemnemcnte  jarou  a.  B.ses  Jundan^entaes  da  nossa  liberal 
lo  uiç  ^  doe  diai^ent;  seu.  ReaCs  Sentimentos  =o  voto  geral  da  Naçr.o;  parecia  que  nada 
St  nlmn/a  de7eiar,  senão  o  glorioso  resdlado  de  túo  alta  CT.pre.n,  de  qr,e  jó  pnncipi.mos  a 
":    r\        apreça  r^  nL  sendo  a.a.   conn.n.e    pelo.    papeis    avulsos,    que    di.na.ente 

fpp    e  em  nesta  Capital,  que  ainda   se  nao  dissipou  o  espirito  de  .n.CiCtrçUo,  com  que  algumas  pes- 
LTo  eo^-upadas   poí  mal  findados  motivos    não   ce..7.o  de  excitar   nos   ânimos    dos  Culad  aos  pac.  cc« 
hal'dTsconfiança\  que  apev.ar  de  ser  desmentida  por  facto^  demonstrado.,  faz  todav.a  vacilante  aquela 
borfé,  que    re  nar   deve  em  nossa,  reciprocas  obrigações  e  Órficos,  e  que  rege  o  systema  constante 
deVum  Governo  franco  ,  e  vigoroso:   sou  .por  t.nto  pela  tereeu.   vc.  obr.gado,    em  desempenho  do 
^euOmdo,  a  recommendar  aos   habitantes   desta  Cidade,    que  oaç«o  somente    a  voz  da  yefdade  ^  e 
se  nao  deixem  fascinar  com  discursos  temerários,   e  opiniões  indiscretas,     removendo  de   s.    suspeitas 
sem  fundamento,  seguindo  unicamente  o  caminho  da  honra  e  da  execução  da  Lei,  que  he  o  prime.ro 
dever  do  Cidadão   honesto.    Reflectindo  sobre  tudo,  que  h.véndo  nós  depositado    em  mao    de  nos.c. 
Deputados  de  Cortes  aquella   porçSo    de  poder ,    que    por  hum  indisputável  dire.to    nos   compete  ,   e 
cuja  somma  constitue   a  Soberana  Authoridade  dé  Legislar,  que  e.tf.o  exercitando,   devemos  tranqniU 
lamente  esperar  de  suas  luzes  e    virtudes,  quj  empregando  suas  laboriosas    fadigas   em  prol_  commum, 
nos  proporcionem  por  meio  de  huma  Constituição  liberal    os   bens,    a  que  aspirámos,    anivelando-no. 
ás  grandes  Nações  do  Mando,  e  adquirindo  novamente   a  consideração  qUasi  extineta  ,   que    he   devida 
ao  Nome  Portuguez.  Não  vaciUemos  em  nossos  passos,  sejamos  verdadeiramente  Constitucroiíneí,  e  n.o 
perturbemos  nossa  paz   interna    com  invectivas    odiosas,   e  dignas    da  execração   Publica,    pelos    tnaies 
incalculáveis,   a  que   nos  podem  precipitar.    Nada  temos  que  recear;  porque  a  nossa  Cauza  he  Sagrada, 
epor    isso   apoiada  pelos    mais    sólidos   princípios    da    Razio  ,     e    da  Justiça,    dimanadas    da   Uivma 
Providencia.    Sustentemos  firmemente  nossos  Juramentos,    e  estreitemos   os  vínculos,   que    nos  lig.o    a 
nossos  Irmãos    de  Portugal,    de  quem  somos  verdadeiros   Descendente.:    nossa  urtiao  fará  a  inveja  das 
outras  Nações  ,    pelas    vantagens,    que    nossa    bella    situaçSo    nos  ofierece   era  ambos    os  Hemisphe- 
rios,  para  nossa  futura  Grandeza;    entre    tanto  que    se  nos    dividi^mos  ,    seremos   reduzidos    ao  main 
deplorável  ,  e  mesquinho  estado  ,    excitando    por  nossa  culposa  condncta  sobre    nossas   cabeças  ,    e  da 
nossa  descendência    os  castigos  do  Ceo,    o  desprezo    dos    mais  homens  ,   vindo  por  fim    a  perclermo? 
a  cathegoria  de  Nação ,  è  a  sermos  em  retalhos  a  preza    dos  Estrangeiros.  E  quando   appafeça  quem 
queira  alienar-rios  de  nossos   Nobres  Sentimentos ,   desviando-nos   da  estrada    da  Virtude ,  que  heroica- 
mente trilhamos  ,  esconjuremos  contra   suas   surprezas ,  e  maquinações  ,   defendendo  até  com  a  propria 
vida  nosso  systema  Constitucional,    repetindo  cominilexivel  enthitsiasmo,    viva    a  Nossa   Santa  Keli- 
gião,  vivão  as  Cortes,  viva   a  Constituição,  viva  El-Rei  Constitucional,   e  Sua  Real  Família.    E  para 
que  chegue  á  noticia  de  todos ,  fiz  o  presente  Edital ,   nesta  Cidade  do  Rio   de  Janeiro  aos  3   de  Ou- 
tubro de  18a». 

Antcn-.o   J.ui\  Pereira  da  Cunha. 


RIO  DE  JANEIRO   NA  IMPRENSA  NACIONAL. 
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